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Este trabalho é desenvolvido no âmbito do grupo de pesquisa Modelagem sistêmico-
funcional da tradução e da produção textual multilíngue, num projeto conjunto do 
Laboratório Experimental de Tradução (LETRA), da Faculdade de Letras da UFMG, e 
do Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS), da UFOP.  O objetivo geral da 
pesquisa é elaborar uma descrição sistêmico-funcional do português brasileiro com base 
em dados de um corpus monolíngue, cuja compilação contempla o funcionamento da 
língua em seu contexto de cultura, modelado de acordo com as variáveis contextuais de 
campo (field) sintonia (tenor) e modo (mode). O corpus desenvolvido para tal fim, 
denominado CALIBRA (Catálogo da Língua Brasileira), possui um milhão de palavras, 
distribuídas em textos agrupados, segundo parâmetros de campo e sintonia, em oito 
processos sócio-semióticos: explicar (expounding), reportar (reporting), recriar 
(recreating), compartilhar (sharing), fazer (doing), recomendar (recommending), 
habilitar (enabling) e explorar (exploring). Estes são subclassificados segundo a 
variável modo em textos falados ou escritos, monológicos ou dialógicos. O presente 
trabalho da continuidade à descrição elaborada em Figueredo (2011), expandida em 
Ferreguetti e Pagano (2011) e Pagano e Figueredo (2011), e apresenta os resultados de 
uma análise das orações relacionais no sistema de transitividade do português brasileiro. 
A metodologia consiste na extração do corpus de linhas de concordância por meio de 
buscas enfocando verbos que realizam prototipicamente significados relacionais e sua 
anotação por meio do software UAM Tools (O’DONNELL, 2008), de acordo com as 
categorias da teoria sistêmica (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004) e da descrição 
sistêmico-funcional do português (FIGUEREDO, 2011). Os padrões obtidos são 
incorporados aos resultados da descrição em andamento, na qual já foram contemplados 
padrões de orações mentais e existenciais e que prevê ainda a análise de orações verbais 
e materiais na próxima etapa desta pesquisa. 
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